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Angola

Contexto Principais desafios

Seca

Transporte rural

Infraestruturas

Acesso a Serviços básicos

No Sul de Angola Mais de 85% das populações ru-
rais dependem da agricultura  de subsistência como 
a principal fonte de  sustento. Desde a campanha 
agrícola de 2011/12 que a região sul tem vivido uma 
situação de seca, que afecta, principalmente, três 
províncias: Cunene, Namibe e Huíla. O Relatório de 
Março de 2021 da Comissão Nacional de Protecção 
Civil (CNPC), indicou 1.541.000 pessoas. Na cam-
panha agrícola 2020-2021, Angola registra um total 
de 356.145 famílias afectadas pela seca e pragas de 
gafanhotos principalmente em alguns municípios das 
províncias de Cuando Cubango, Cunene, Benguela, 
Huíla e Namibe. Os desastres naturais mais comuns 
que afectam o sul de Angola incluem:seca,estiagem 
prolongada, cheias, doenças e pragas.

O Governo e  parceiros olham para a resiliência 
como um conceito promissor para entender como 
as famílias lidam com choques e stresses, para o 
reforço de políticas e programas públicos. A FAO foi 
a primeira organização a adoptar o conceito de resil-
iência em um contexto de segurança alimentar (Pin-
gali et al., 2005) e em 2008 propôs uma abordagem 
econométrica, o RIMA, para medir a resiliência (Alino-
vi et al., 2008). O RIMA II foi criado usando a seguinte 
definição de resiliência: “A capacidade de um agrega-
do familiar de voltar ao nível anterior de bem-estar 
(por exemplo segurança alimentar) após um choque”. 

A FAO esta a implementar o Projecto FRESAN da UE - resultado 1.1, actividade 1.1.1) ‘‘Escolas 
de Campo de Agricultores para melhorar a resiliência dos agricultores familiares, a produção 
sustentável e a segurança alimentar e nutricional no sul de Angola”.
A FAO implementa este Projecto em estreita coordenação com o Instituto Camões e a De- 
legação da União Europeia em Luanda, o PNUD e o Governo de Angola representados pelo 
Ministério da Agricultura e Pescas e pelo Ministério da Cultura Turismo e Ambiente.
A Avaliação da Vulnerabilidade, Segurança Alimentar e Nutricional e a Medição e Análises 
do Índice de Resiliência (AVSAN/ RIMA II), foi liderado pelo Ministério da Agricultura e Pescas 
através da DNAP com apoio da FAO, UNICEF, PAM e Instituto Camões, I.P. com o financiamen-
to da UE.

Medição e análises do Índice de resiliência nas 
províncias do Cunene, Huíla e Namibe

Resumo da análise RIMA II
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Constatações chave

Objectivo da Análise

Em geral, os Agregados Familiares (AF) chefiados por homens têm níveis de resiliência mais 
elevados em comparação com os agregados familiares chefiados por mulheres, conforme 
apresentado na Figura 3A. Tanto para os agregados familiares chefiados por homens como 
para os chefiados por mulheres, o índice de bens patrimoniais contribuem mais para a resil-
iência, conforme a Figura 3B.

O número de associações em que o agregado familiar participa contribui mais para a resiliên-
cia dos agregados familiares chefiados por homens do que para a resiliência dos agregados 
familiares chefiados por mulheres (Fig. 3B), enquanto o número de culturas cultivadas e col-
hidas contribui mais para a resiliência dos agregados familiares chefiados por mulheres do 
que para a resiliência dos agregados familiares chefiados por homens (Fig.3B). 

Das três províncias, a do Namibe destaca-se como a mais resiliente, seguida pela do Cunene 
e da Huíla, conforme a Figura 4A. Para todas as províncias, o índice de riqueza patrimonial é 
o motor mais forte da resiliência (Fig 4B). Ter acesso a latrinas melhoradas, água de fontes 
seguras e participar em associações são os factores de resiliência mais fortes no Namibe do 
que no Cunene e na Huíla (Fig 4B), enquanto que o número de culturas cultivadas e colhidas 
é um factor de resiliência mais forte no Cunene e na Huíla do que no Namibe (Fig 4B).

Em suma, o pilar dos Activos tem forte influência no índice de capacidade de resiliência do 
agregado familiar. 

O seu objectivo é de compreender e monitorar como as comunidades alvo do projecto FRE-
SAN melhoram sua capacidade de lidar com choques e estressores. Para possibilitar entend-
er e estruturar a combinação mais eficaz de estratégias de curto e longo prazo, com o objecti-
vo de tirar as famílias dos ciclos de pobreza e fome.

Recolha de dados :  Março - Maio de 2021 
Localidades: 17 municípios nas províncias do Cunene, Huíla e Namibe. 
Amostra: 7,062 AF 
Metodologia:  inquérito quantitativo aos AF; RIMA-II

O RIMA estima a resiliência familiar em relação à insegurança alimentar com uma abordagem 
quantitativa para estabelecer uma relação de causa-efeito entre a resiliência e seus determi-
nantes críticos. RIMA é específico ao contexto e aos choques; pode ser adoptado para aval-
iação de impacto, reflectindo a Teoria da Mudança (ToC) e o quadro lógico das intervenções; 
dentro de uma estrutura de Monitoria, Avaliação e Aprendizagem para acompanhar  pro-
gressos durante o ciclo do projeto e adaptar as intervenções; para formulação de políticas e 
programas; para explorar as mudanças na segurança alimentar e na resiliência ao longo do 
tempo. Com os desenvolvimentos recentes no cálculo do Índice de Capacidade de Resiliencia 
(ICR), utilizamos para esta análise uma nova aplicação baseada na Web, fácil de usar, em R 
Shiny.
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Angola

59% dos chefes de 
família tém algum nivel 
de escolaridade

90% dos AF foram afec-
tados pela seca

54% dos AF têm como 
principal meio de sub-
sistência a produção 
e venda de produtos 
agrícolas

81% dos AF não têm 
consumo alimentar 
aceitável  
Pontuação (<42)

52% dos AF afectados 
pelo aumento de preços 
dos alimentos

Figura 1: Percentagem de agregados famili-
ares que possuem ou não os seguintes bens, 
dos quais o índice de riqueza é composto:

Figura 2: Percentagem de agregados famili-
ares que possuem ou não os seguintes bens 
agrícolas dos quais o índice de bens agrícolas 
é composto:
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Análise

Os quatro gráficos abaixo mostram uma comparação do ICR entre agregados familiares 
chefiados por mulheres e homens, e entre as três províncias Cunene, Huíla e Namibe. No 
gráfico da esquerda, vemos que, em média, os agregados familiares chefiados por homens 
têm um nível mais elevado de ICR em comparação com os agregados familiares chefiados 
por mulheres. Na figura à direita, encontramos que para os agregados familiares chefiados 
por mulheres, o pilar Capacidade Adaptativa (CA), o pilar Bens (AST) e, em certa medida, o 
pilar Acesso a Serviços Básicos (ABS) contribuem relativamente mais para o seu ICR do que 
para os agregados familiares chefiados por homens. Entretanto, para os agregados familiares 
chefiados por homens, o pilar Redes de Segurança Social (SSN) contribui relativamente mais 
para o seu ICR do que para os agregados familiares chefiados por mulheres. 

Figura 3A: Índice de Capacidade de Resiliência e 3B: Matriz Estrutural de Resiliência por géne-
ro do chefe de familia.

Caracterização

ICRM ER

Chefe de família por Sexo Chefe de família por Sexo

Mulher HomemM ulher Homem

IC
R

Co
nt

rib
ui

çã
o 

do
 P

ila
r p

ar
a 

o 
IC

R

M

M



8

Figura 4A: Índice de Capacidade de Resiliência e Fig 4B:Matriz Estrutural de Resiliência por 
Província

Pilares e Indicadores

O ICR é composto por quatro pilares. A partir dos dados da AVSAN, estes são os indicadores 
utilizados para a análise.

Quadro 1: Pilares e Indicadores do ICR.

ICR por Província  MER por Província 
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Pilares e Indicadores do Índice de Capacidade de Resiliência

Acesso aos Serviços Básicos 

(ABS)
Acesso à água de fonte segura, Acesso à latrina 
melhorada e Índice de distância*1 

Rácio de dependência, Número de culturas
Nível de escolaridade do chefe do AF 

Número de organizações de que o agregado familiar 
faz parte, Se recebeu ou não ajuda de emergência
Se poderia ou não obter crédito

 

Capacidade adaptativa (AC)

Redes de Segurança Social
 

(SSN)

Bens (AST)

* Criado utilizando Análise Factorial

1 Consiste na distância ao estabelecimento de saúde, distância à escola, distância ao transporte, e distância à água
2 Consiste em número de bicicletas, motocicletas, telemóveis, rádios, televisores e carros
3 Consiste em número de carros de mão, enxadas, catana, pulverizadores, motobombas e charrua.
4 UPT é uma unidade de medida para activos pecuários; permite a agregação de gado de várias espécies, convertendo números de 
animais em seus UTP equivalentes com base em factores de conversão, com um UTP correspondente a 250 kg de peso vivo. Para mais 
informações, consulte FAO, 2011 e Njuki et al., 2011.

Província Província
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Correlação entre variáveis sob um pilar
As Figuras abaixo mostram a correlação entre os indicadores que se encontram sob um pilar.

Figura 5A: Correlação entre variáveis sob o pilar de Acesso aos Serviços Básicos, Fig 5B: Cor-
relação entre variáveis sob o pilar de Capacidade Adaptativa.

Figura 6A: Correlação entre variáveis sob o pilar de Rede de Segurança Social, Fig 6B: Cor-
relação entre variáveis sob o pilar de Bens

Correlação entre variaveis sob pilar ABS Correlação entre variaveis sob pilar AC
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Vemos na Figura 5A que em relação ao pilar de Acesso aos Serviços Básicos , a correlação 
mais forte (de 0,21) é entre indicadores sobre acesso à água de fonte segura e o acesso a 
latrinas melhoradas e é uma correlação positiva, o que é esperado. Sobre o pilar de capaci-
dade adaptativa (Fig.5B), a correlação mais forte (de 0,14) é entre os níveis de escolaridade 
do chefe de família e o rácio de dependência (onde um rácio mais elevado indica uma maior 
carga para os membros activos do agregado familiar). A correlação é negativa, sugerindo que 
quanto maior for o nível de educação do chefe de família, menor será a carga de dependên-
cia. A correlação mais forte é de 0,38, sobre o pilar de bens, entre o índice de bens patrimoni-
ais e o índice de bens agrícolas (Fig 6B).  

Radar de pilares
O radar de pilares demonstra a correlação entre os indicadores e o pilar para melhor gerir e 
monitorizar a contribuição entre cada variável e o seu pilar. Quanto mais longe o ponto esti-
ver do centro, mais alta é a correlação. Por outras palavras, a variável que está mais longe do 
centro é a que mais contribui para o pilar. Pelo contrário, quando o ponto é próximo de zero, 
a correlação é baixa. 

Abaixo, conforme mostra a Figura 7 A, vemos que tanto o acesso à água de fontes seguras 
como o acesso a latrinas melhoradas contribuem mais para o pilar Acesso aos Serviços Bási-
cos, enquanto que o índice de distância contribui menos. Para o pilar de Bens, o índice de 
bens patrimoniais contribui mais, seguido pelo índice de bens agrícolas e a unidade pecuária 
tropical (Fig 7B). Quanto ao pilar Bens, o número de produtos agricolas que o agregado fa-
miliar possui e cultiva contribui mais para o pilar que o rácio de dependência e o nível de 
escolaridade do chefe de AF (Fig 8 A). Finalmente, para o pilar Rede de Asistência Social, a 
variável sobre a participação do AF nas organizações sociais contribui mais para o pilar com 
uma correlação próxima de 1,00 ( Fig 8B). A seguir, se o agregado familiar recebeu ajuda de 
emergência contribui pouco, enquanto que as variáveis sobre acesso a crédito não contribui 
realmente para o pilar. 
 
Figura 7 A: correlação das variáveis com o pilar Acesso aos Serviços Básicos, Fig 7 B: cor-
relação das variáveis com o pilar Bens

Correlação entre variaveis sob pilar ABS

ABS_Fonte segura de água

ABS_Latrínas melhoradas ABS_Índice de Distância

Correlação entre variaveis sob pilar AST
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AST_Bens Patrimoniais AST_Possuem animais
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Matriz da Estrutura de Resiliência (MER)
A matriz da estrutura de resiliência no gráfico abaixo mostra a contribuição de cada pilar 
para o ICR. Ao todo, vemos que o pilar AST tem a correlação mais forte com o ICR e, portanto, 
a influência mais forte na resiliência do agregado familiar, sequido pelo pilares ABS, os pilares 
AC e SSN contribuem menos para o ICR.  

O gráfico abaixo expande a Matriz da Estrutura de Resiliência (MER) mostrando o coeficiente 
da contribuição de cada pilar para o Índice de Capacidade de Resiliência, incluindo os coefi-
cientes entre o ICR e os dois indicadores de segurança alimentar: o Índice de Consumo Ali-
mentar (FCS) e o Índice de Diversidade Dietética das Famílias (HDDS).

Figura 8 A: correlação das variáveis com o pilar Capacidade Adaptativa, Fig 8 B: correlação das 
variáveis com o pilar Rede de Assistência Social.

Matriz da Estrutura de Resiliência

Correlação entre variaveis sob pilar ABS
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AC_Escolaridade do Chefe
De Família AC_Colheita

Correlação entre variaveis sob pilar SSN
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A situação de segurança alimentar dos AF das localidades do inquérito é positivamente cor-
relacionado com o  índice de bens patrimoniais, o acessso a factores de produção, acesso à 
água de fontes seguras,  acesso a latrinas melhoradas, numero de culturas que cultiva; Ao 
mesmo tempo, descobrimos que ter acesso a activos agrícolas (carroças, charrua, carroça, 
enxadas e catanas), infraestruturas e reduzir distancias aos mercados e aos serviços básicos 
são factores importantes de resiliência entre as famílias.

Principais Recomendações 
Tanto para os AF chefiados por homens como pelas mulheres, o índice de riqueza é o motor 
mais importante da sua capacidade de resiliência, o que significa que é necessário um mel-
hor acesso a bens de riqueza como bicicleta, motorizada, charrua, carro de mão, Televisor, 
rádio e telemóvel; 

Promover e melhorar o acesso ao crédito dos AF das áreas rurais para o fortalecimento de 
seus meios de subsistência;

As habilidades e os meios de subsistência das comunidades devem ser reforçados e diversifi-
cados para garantir a continuidade da renda caso falhe a principal fonte de renda da família;
Aumentar a conscientização das comunidades quanto à realidade das alteraçõs climática e 
seus riscos associados, e fortalecer a capacidade de mitigar o impacto de choques climáticos 
e ambientais; 

Encorajar a criação e promoção de  redes sociais comunitárias que trabalhem na melhoria 
dos meios de subsistência, como associações e cooperativas (agrícolas, comerciais). Essas 
redes promovem aprendizagem baseada na descoberta, na troca de informações, de conhe-
cimento e experiência entre pares. Estas recomendações se aplicam às comunidades inquiri-
das das três províncias (Cunene, Huila e Namibe).
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